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RESUMO
Em face da dinâmica de transformação acelerada observada em contextos amazônicos periurbanos, a ausência de diagnósticos espaciais atualizados representa o principal entrave à conservação. A justificativa deste trabalho reside em capturar e quantificar essa dinâmica, especialmente no município de Castanhal (PA), onde a pressão antrópica sobre os remanescentes de vegetação nativa é crescente, decorrente da expansão urbana e da intensificação das práticas agrícolas. A lacuna informacional obstrui a formulação de políticas públicas eficazes e orientadas à sustentabilidade regional. Neste cenário, o objetivo principal foi analisar as modificações na cobertura da terra em Castanhal no período compreendido entre 2018 e 2024, empregando métodos de sensoriamento remoto potencializados pela plataforma de computação em nuvem Google Earth Engine (GEE). A metodologia utilizou imagens dos sensores OLI (LANDSAT 8, 2018) e OLI-2 (LANDSAT 9, 2024), pertencentes à coleção Tier 1 Level 2 (T1 L2), ambas com resolução espacial de 30 metros. O processo de classificação supervisionada foi executado com o algoritmo Random Forest, pertencente à categoria de Machine Learning, selecionado por sua reconhecida robustez estatística e alto potencial de acurácia. Para o treinamento do modelo, foram coletadas 50 amostras por classe em cada ano, totalizando 250 pontos. As classes mapeadas englobaram: vegetação densa, vegetação rasteira, solo exposto, uso antrópico e corpos d’água. Os resultados da análise espaço-temporal indicaram uma significativa supressão vegetal. A vegetação densa registrou uma retração de 13% (de 35.599 para 30.918 hectares), e a vegetação rasteira declinou 12,7% (de 60.701 para 53.023 hectares). Em contrapartida, as classes associadas à intervenção humana demonstraram expansão expressiva: o solo exposto teve um aumento notável de 218% (de 4.817 para 15.336 hectares), e o uso antrópico expandiu 114% (de 1.565 para 3.352 hectares). A classe corpos d’água apresentou uma variação positiva de 21,6% (246 para 299 hectares). A validação do mapeamento foi assegurada por meio da matriz de confusão e dos índices de acurácia global e coeficiente Kappa, utilizando 20 amostras por classe (100 pontos por ano). A acurácia global alcançou 93,15% em 2018 e 85,53% em 2024; concomitantemente, o coeficiente Kappa atingiu 91,39% e 81,85%, respectivamente. Tais índices atestam o elevado grau de confiabilidade e concordância da classificação. Em conclusão, a combinação entre o sensoriamento remoto, a infraestrutura do Google Earth Engine (GEE) e os algoritmos de aprendizado de máquina estabelece uma abordagem metodológica eficaz para o monitoramento de alterações ambientais em nível municipal. As evidências obtidas revelam a complexa dinâmica de perda de cobertura vegetal em face da intensificação da pressão antrópica, fornecendo subsídios técnicos de alto valor para o planejamento territorial sustentável e a preservação dos recursos naturais na Amazônia oriental.
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